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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o presidente 
da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), 
Ricardo Patah. O 
ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira, 
também participa do 
encontro.
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 

Henrique Meirelles, 
tem reuniões com o 
presidente da Casa 
da Moeda, Alexan-
dre Borges Cabral, 
e com o presidente 
do Conselho de 
Administração da 
Arcos Dourados 
(McDonald’s), Woods 
Staton. Meirelles ain-
da realiza teleconfe-

rência com investido-
res do Citigroup.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, 
participa de reunião 
de presidentes de 
bancos centrais em 
Basileia, Suíça. Além 
disso, tem encontro 
com o presidente do 
BCE, Mario Draghi.

   MANCHETES  DO  DIA

Prisão de Joesley e Saud coloca
em risco acordo de delação da J&F

Joesley Batista (na foto, ao centro) e Ricardo 
Saud se entregaram ontem à tarde à Polícia Fede-
ral em São Paulo, depois que o ministro do STF 
Edson Fachin autorizou a prisão temporária dos 
dois. O pedido foi feito pelo procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, e motivado por grava-
ção em que o dono da holding J&F (controladora 
da JBS) e o executivo falavam de suposta influên-
cia do ex-procurador Marcello Miller na delação 
firmada por eles em abril. Para Fachin, há “indí-
cios suficientes” de que ambos violaram o acordo 

de colaboração. Benefícios concedidos aos delatores foram suspensos. A defesa de 
Joesley agora analisa interromper a colaboração com a Justiça e colocar fim à delação 
premiada. Se isso acontecer, processos e procedimentos instaurados com base nas in-
formações prestadas pelos delatores sofrerão prejuízos imediatos e futuros, uma vez 
que depoimentos deles e eventuais provas ainda são necessários em várias ações. Ja-
not havia pedido também a prisão de Marcello Miller, que foi negada por Fachin.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Prisão de Joesley e Saud coloca 
em risco acordo de delação da J&F

Folha de S.Paulo (SP): 
Fachin suspende delação 
da JBS, e Joesley é preso

Valor Econômico (sp ): 
Delatores da JBS perdem 
benefícios e são presos

O Globo (rj): 
Com Joesley preso, STF 
deve discutir delação

Zero Hora (rs): 
Piratini define novo pacote em 
busca de acordo com a União

Diário Catarinense (sc): 
Executivos da JBS são 
presos após ordem de Fachin

A tarde (ba): 
Joesley Batista e Saud vão 
ficar presos em Brasília

Jornal do Commercio (pe): 
Prisões de Joesley 
e Saud agitam Brasília

The New York Times (eua): 
Um Estado inteiro estremece 
com a chegada do Irma

The Wall Street Journal (eua):
Furacão Irma avança 
sobre a Flórida

Financial Times (ru): 
Flórida sofre enorme devastação 
após furacão Irma atingir os EUA

El País: (ESP) 
Separatistas utilizam a rua 
para impulsionar consulta ilegal

Até o fim, empresário 
acreditou que escaparia ileso

Joesley Batista só chamou assesso-
res para analisar qual atitude tomar na 
quarta-feira, dois dias depois de o procu-
rador-geral, Rodrigo Janot, dizer que po-
deria revogar os benefícios da colabora-
ção premiada. Depois de ouvir os áudios 
de sua conversa gravada com Ricardo 
Saud, disse não haver crime e, por isso, 
continuava tranquilo.

Para o empresário, seu depoimento, no 
dia seguinte em Brasília, esclareceria os 
fatos, preservando sua delação premiada, 
ao contrário do que pensavam o irmão, 
Wesley, e outras pessoas próximas.

Felipe Rau/Estadão Conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

De cada R$ 10 que entraram no País 
para comprar uma empresa ou um ativo 
nacional nos últimos 30 meses encerra-
dos em junho, R$ 3 vieram da China. O 
avanço dos chineses sobre o Brasil nesse 
período chegou a R$ 60 bilhões e, com 
um fôlego extra nos últimos meses, eles 
se tornaram os maiores investidores es-
trangeiros em fusões e aquisições, ultra-
passando os americanos.

No ano passado, os chineses aplicaram 
R$ 23,96 bilhões na compra de ativos no 

Brasil, quase 80% a mais que os R$ 13,4 
bilhões injetados pelos americanos. No 
primeiro semestre de 2017, a tendência 
se repetiu: R$ 17,8 bilhões dos orientais e 
R$ 12,3 bilhões dos ocidentais, segundo a 
consultoria Transactional Track Record.

Para executivos de bancos, o movi-
mento chinês em 2017 será tão ou mais 
intenso que no ano passado. “Nada in-
dica uma diminuição do apetite deles por 
investimento no Brasil”, afirma Bruno 
Amaral, sócio do BTG Pactual.

O dólar à vista fechou a sexta-feira - 
dia de baixo volume por causa do feriado 
da véspera - a R$ 3,0931, o menor nível 
desde 21 de março (R$ 3,0862). A queda 
de 0,31% foi provocada pela cautela com a 
crise da Coreia do Norte e com a percepção 
generalizada de que há menos chances de 
os Estados Unidos aumentarem os juros 
ainda em 2017. 

O sentimento de incerteza nos merca-
dos externos também foi influenciado pelo 
furacão Irma, que chegaria aos Estados 

  INDICADORESDólar fecha a R$ 3,0931, 
menor cotação desde março

China investe R$ 60 bi em aquisições

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - agosto

IPC-FIPE - agosto

TR pré (06/09)

TBF (06/09)

Ibovespa (08/09)

Poupança Nova (11/09)

CDB pré 32 dias (08/09)

CDB pré 60 dias (08/09)

CDI acumulado mês (08/09)

CDI anualizado (08/09)

Dólar Comercial (08/09)

Dólar Turismo (08/09)

Euro Turismo (08/09)

Dólar Papel SP (08/09)

R$ 937,00 

0,19%

0,10%

0,10%

0,0000%

0,5796%

  -0,45%; vol. R$ 8,537 bi

0,5%

 0,07754/0,07899

 0,07539/0,07896

0,17%

8,14%

R$ 3,0926/R$ 3,0931

R$ 3,1000/R$ 3,2300

R$ 3,6630/R$ 3,8700

R$ 3,1600/R$ 3,2600

Unidos no fim de semana. Com isso, Dow 
Jones fechou em alta de 0,06%, S&P 500 re-
cuou 0,15% e Nasdaq baixou 0,59%.

Já o Índice Bovespa abriu em leve alta, 
mas logo sucumbiu à influência do exterior e 
passou a cair. Ao fim, marcou 73.078,55 pon-
tos, com recuo de 0,45%. Na semana, o Ibo-
vespa acumulou valorização de 1,61%. 

No mercado de renda fixa, a reação à deci-
são do Comitê de Política Monetária (Copom), 
que na quarta-feira cortou a Selic em um 
ponto, para 8,25% ao ano, foi tranquila. No fim 
da sessão regular, a taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 
fechou estável em 7,660%. A taxa do DI para 
janeiro de 2021 caiu de 8,95% para 8,91%.

eletrobras terá de manter controle 
de Itaipu, mesmo após privatização
O jornal Valor Econômico informa 
que a Usina Hidrelétrica de Itaipu, que 
pertence aos governos brasileiro e 
paraguaio, vai demandar uma solução 
específica caso a Eletrobras seja pri-
vatizada, como quer a gestão Temer. Por 
causa de um tratado com o Paraguai, a 
Eletrobras deverá manter o controle 
sobre Itaipu, mesmo que não haja inten-
ção de vender a usina. “A Eletrobras 
terá que continuar sendo a entidade 
jurídica à qual Itaipu está abaixo”, disse 
o presidente da parte brasileira da 
hidrelétrica, Luiz Fernando Vianna. 
“Itaipu não pode passar diretamente 
para a União”, afirmou o executivo.
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Privatização da Casa da 
Moeda provoca debate

Entrega ao setor 
privado de setor es-
tratégico no tabu-
leiro geopolítico ou 
saída do governo de 
atividade industrial 

pouco eficiente? A inclusão da Casa da 
Moeda do Brasil (CMB) na lista de 57 
empreendimentos a serem privatizados, 
anunciada no fim de agosto pelo governo 
federal, chamou a atenção para a estatal 
de receita bilionária, cujas fábricas ins-
taladas na planta localizada em Santa 
Cruz, zona oeste do Rio, têm capacidade 
para produzir 2,6 bilhões de cédulas e 4 
bilhões de moedas por ano, além de selos 
fiscais e passaportes.

WILTON JUNIOR

Sem acesso a recursos, Anatel 
corta fiscalização em 60%

Na contramão do crescimento dos 
usuários dos serviços de telecomunica-
ções, como telefonia móvel, internet e 
TV a cabo, a Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) reduziu o número 
de fiscalizações em 60,3% desde o início 
da década. É o que mostram dados inter-
nos da própria agência, compilados em 
relatório da Ouvidoria. Em 2010, foram 
realizadas 21.340 operações de fiscaliza-
ção. No ano passado, foram 8.472 opera-
ções. A causa para a redução é a mesma 
apontada desde a criação da agência, em 
1997: os recursos recolhidos das empre-
sas do setor para financiar a fiscalização 
entram no caixa do Tesouro Nacional e 
de lá só saem a conta-gotas.

Novo título do setor imobiliário 
deve atrair por segurança

Um novo produto financeiro vai inte-
grar a sopa de letrinhas dos investimen-
tos ligados ao setor imobiliário. Auto-
rizada pelo governo no fim de agosto, a 
Letra Imobiliária Garantida (LIG) tem 
potencial para ganhar espaço tanto na 
carteira do pequeno investidor como dos 
gestores de fundos imobiliários.
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Após uma semana de expectativa, o 
Irma chegou ontem à Flórida como um 
furacão de categoria 4. As primeiras víti-
mas da tempestade nos Estados Unidos 
foram confirmadas logo nas primeiras 
horas do dia pelo governador Rick Scott: 
foram três mortos em acidentes de carro. 
Na madrugada de hoje, à medida que 
avançava para o interior do Estado, o fe-
nômeno foi rebaixado para categoria 1.

Cerca de 2,3 milhões de pessoas fica-
ram sem luz em razão da passagem do 
furacão. Ao todo, 6,3 milhões de pessoas 
- aproximadamente um terço da popula-
ção da Flórida - recebeu ordens de se re-
tirar para áreas seguras, criando engarra-
famentos em estradas e superlotação em 
abrigos. O presidente dos EUA, Donald 
Trump, disse ontem que viajará “muito 
em breve” para a Flórida para avaliar os 
estragos provocados pelo Irma.

Advogado de Joesley e PGR se 
encontram “casualmente” em bar

Às vésperas de Joesley Batista se en-
tregar à Polícia Federal, o procurador-
geral da República, Rodrigo Janot, se 
encontrou informalmente com o ad-
vogado Pierpaolo Bottini, que atua na 
defesa do empresário. A informação foi 
divulgada pelo site O Antagonista. O 
encontro, em um bar em Brasília, não 
constava na agenda oficial de Janot.

Segundo o site, Janot e o advogado 
de Joesley conversaram por cerca de 20 
minutos em uma mesa atrás de uma pi-
lha de caixa de cervejas. Em nota, a Pro-
curadoria-Geral da República (PGR) 
confirmou o encontro. A assessoria de 

Janot disse que eles não trataram de 
assuntos profissionais durante o en-
contro no bar. “O procurador-geral da 
República frequenta o local rotinei-
ramente. Não foi tratado qualquer as-
sunto de natureza profissional, apenas 
amenidades que a boa educação e cor-
dialidade prezam entre duas pessoas 
que se conhecem por atuarem na área 
jurídica”, afirma o comunicado.  

O advogado Pierpaolo Bottini afir-
mou que se tratou de um encontro ca-
sual “num local público e frequentado 
da capital.” Eles não trataram de temas 
jurídicos, segundo Bottini.

internacional

‘Foi uma falta de lealdade
de Janot’, afirma Kakay

Rumo da JBS, maior empresa 
da J&F, é alvo de preocupação

A defesa do empresário Joesley Ba-
tista, do Grupo J&F, ganhou o reforço 
ontem do criminalista Antônio Carlos 
de Almeida Castro, o Kakay, que se junta 
a Pierpaolo Bottini. Kakay afirmou que 
o pedido de prisão feito por Rodrigo Ja-
not é “traiçoeiro”. Para ele, a medida foi 
“uma falta de lealdade” de Janot.

Com Joesley Batista preso, os rumos 
do maior grupo privado do País, o con-
glomerado J&F, ficarão nas mãos de Wes-
ley Batista, um dos donos da companhia 
e presidente da JBS. Delator ao lado do 
irmão, Wesley não é alvo da investigação 
pedida por Rodrigo Janot e não tem sua 
colaboração ameaçada. Ele terá de lide-
rar o fechamento da venda de negócios, 
necessária para garantir a sobrevivên-
cia da holding e da JBS, enquanto tenta  
manter-se no cargo. Sócio dos Batista na 
JBS, o BNDES quer sacá-lo do posto.

Outra frente de preocupação são as 
possíveis consequências da prisão de Jo-
esley para o acordo de leniência firmado 
entre a J&F e o Ministério Público Fede-
ral. A Justiça Federal do Distrito Federal 
condicionou sua validade à manuten-
ção da delação premiada do grupo no Su-
premo Tribunal Federal.

Planalto usa CPI da JBS para 
atacar delações premiadas

Mortos após terremoto 
chegam a 90 no México

Irma chega aos EUA, atinge a 
Flórida e deixa três mortos

Na Colômbia, Papa Francisco 
pede fim da crise na Venezuela

O Palácio do Planalto traçou uma es-
tratégia para tentar transformar a Co-
missão Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPI) que vai investigar operações 
da JBS em uma arma contra os delato-
res da Lava Jato. A ideia é pôr em xeque 
as delações fechadas sob Rodrigo Ja-
not, incluindo a de Lúcio Funaro.

Autoridades do México informam que 
pelo menos 90 pessoas morreram em 
decorrência do terremoto que atingiu a 
parte sul do país na quinta-feira.

O governador de Oaxaca, Alejandro 
Murat, disse ontem que 71 pessoas mor-
reram em seu Estado. Há ao menos ou-
tras 19 vítimas fatais em outros locais.

Na última parada de sua viagem pela 
Colômbia, o papa Francisco finalmente 
dedicou parte de seu discurso ontem 
para abordar a crise na Venezuela e pediu 
que “todo tipo de violência na vida polí-
tica” seja rechaçado.

Desde o início da visita havia a expec-
tativa de que ele abordasse o tema, prin-
cipalmente por já ter ocorrido uma ten-
tativa de negociação entre o governo 
de Nicolás Maduro e a oposição com a 
mediação do Vaticano. “Quero assegu-
rar minha oração a cada país da América 
Latina, de maneira especial pela vizinha  
Venezuela”, disse Francisco. 

Joesley diz que só entrega outras 
gravações com acordo em vigor
O empresário Joesley Batista admitiu 
à Procuradoria-Geral da República 
que tem outras gravações ainda 
inéditas armazenadas no exterior, 
revela a coluna Painel, do jornal 
Folha de S. Paulo. O dono da JBS, 
preso ontem, avisa que só repassará 
o material se o acordo de delação 
não for rescindido. Ele argumenta 
que não houve omissão, já que os 
delatores não eram obrigados a 
repassar à procuradoria material 
em que julgavam não haver indícios 
de crimes. Os procuradores 
entendem que cabe a eles dizer se e 
onde há problemas.
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GERAL

Número de socorridos por 
acidentes de trânsito em 
São Paulo aumenta 18,9%

O número de pessoas socorridas em 
prontos-socorros da Prefeitura de São 
Paulo por causa de acidentes de trânsito 
cresceu 18,9% entre janeiro e julho deste 
ano, na comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado, conforme dados da 
Secretaria Municipal de Saúde. É a pri-
meira vez que esse índice aumenta desde 
2014. Especialistas defendem que as cau-
sas do aumento do número de atendi-
mentos sejam investigadas. 

Nos sete primeiros meses do ano, 6.118 
pessoas ficaram feridas em acidentes. No 
mesmo período de 2016, foram 5.146. 

esportes

A Prefeitura afirma não ser possível re-
lacionar essa estatística à elevação de aci-
dentes na capital porque parte das ocor-
rências pode ter sido fora da cidade. 

O dado se refere ao total de atendi-
mento nos hospitais e não detalha o nú-
mero de mortos. Também não inclui 
quem se feriu em acidentes e foi socor-
rido em hospitais particulares ou da rede 
estadual e federal.

A zona sul tem o maior número de 
ocorrências: quem lidera é o Jabaquara, 
com 930 registros. Na região, há ainda 
Capela do Socorro, com 921.

Santos vence o Corinthians 
e mantém título em aberto

Avaí vence Sport no Recife e 
sai da zona de rebaixamento

Reajuste de escola pode chegar a 8%, calcula sindicato Universidades brasileiras 
abrem portas a refugiados

Nadal vence sul-africano e é 
tricampeão do Aberto dos EUA

Lazio goleia Milan; Juventus 
lidera Campeonato Italiano

O Santos venceu o Corinthians, on-
tem, na Vila Belmiro, por 2 a 0, e man-
teve a briga pelo título do Brasileiro em 
aberto. O líder Corinthians estacionou 
nos 50 pontos, embora tenha mantido a 
vantagem de sete pontos para o segundo 
colocado Grêmio - que perdeu por 1 a 0 
do Vasco, no sábado, no Rio. Já o Santos, 
o terceiro, reduziu a vantagem para o lí-
der para nove pontos. O quarto colocado 
é o Palmeiras, que empatou em 1 a 1, tam-
bém no sábado, com o Atlético-MG, em 
Belo Horizonte. Flamengo - derrotado 
ontem pelo Botafogo, por 2 a 0 - e Cru-
zeiro - que venceu a Chapecoense por 2 a 
1, em Chapecó - completam o G-6. 

O Avaí voltou do Recife, ontem, com 
uma vitória por 1 a 0 sobre o Sport. O 
resultado fez a equipe saltar quatro po-
sições na tabela do Brasileiro e deixar 
a zona de rebaixamento. O time catari-
nense é o 14º, com 28 pontos. O Z-4 agora 
tem Vitória (26 pontos), que ontem em-
patou em 2 a 2 com o Fluminense, em Sal-
vador; Chapecoense (25); São Paulo (24), 
que ficou no 2 a 2 com a Ponte Preta, no 
Morumbi, no sábado; e Atlético-GO (18), 
que joga hoje, às 20h, em casa, contra o 
Bahia - que é o primeiro acima da zona de 
rebaixamento, com 26 pontos. No clás-
sico paranaense, Atlético-PR e Coritiba 
ficaram no 1 a 1, ontem.

O reajuste nos contratos para os alu-
nos da rede particular de ensino deve 
oscilar entre 4% e 8% em 2018, segundo  
previsão do Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino do Estado de São Paulo 
(Sieeesp). Na média, o aumento pode fi-
car um pouco acima da meta de inflação 
do governo para este ano, de 4,5%.

De acordo com o presidente do Siee-
esp, Benjamin Ribeiro da Silva, os colé-
gios seguem uma planilha de custos que 
é reajustada em índices superiores ao da 
inflação. Além disso, o setor vive a incer-
teza de uma possível mudança na forma 
de cobrança da Cofins, um imposto que 
ficaria mais pesado para as escolas.

O número de universidades brasilei-
ras que possuem algum tipo de auxílio 
aos refugiados cresce a cada ano - neste 
ano, três se juntaram ao grupo de 17 ins-
tituições que oferecem benefícios como 
cotas, auxílio financeiro, aulas de portu-
guês e ajuda com documentação.

O espanhol Rafael Nadal conquistou 
ontem, pela terceira vez, o Aberto dos Es-
tados Unidos de tênis. O líder do ranking 
mundial derrotou na final o sul-africano 
Kevin Anderson por 3 a 0, com parciais de 
6/3, 6/3 e 6/4, em 2h27.

A Lazio fez 4 a 1 no Milan, ontem, em 
Roma, e chegou à quarta posição do Cam-
peonato Italiano, após três rodadas. A Ju-
ventus  venceu o Chievo em casa, no sá-
bado, por 3 a 0, e se manteve na liderança, 
com três vitórias em três jogos.

Deficientes são vítimas de 7,8% dos 
estupros cometidos no brasil
Dados do Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinam) do 
Ministério da Saúde obtidos pela Folha 
de S.Paulo mostram que, em 2016, 1.803 
vítimas de estupros - de um total de 
22.991 casos registrados - continham 
algum tipo de deficiência, o equivalente 
a 7,8% do total. O número de registros 
de estupros no Sinam praticamente 
dobrou em cinco anos: em 2011, foram 
12.087 casos, sendo 941 envolvendo defi-
cientes - número também equivalente a 
7,8% do total de ocorrências.
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